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Apesar de o saneamento básico constituir um direito humano universal, em comunidadesperiféricas grande parcela da população tem acesso precário aos serviços. Nesse contexto,o presente estudo teve como objetivo avaliar os principais problemas enfrentados pormulheres periféricas da cidade de Chapecó/SC acerca dos serviços de saneamento básico.A metodologia utilizou a abordagem qualitativa e foi desenvolvida por meio da realizaçãode entrevistas com mulheres residentes na Comunidade Lajeado São José, no bairroEngenho Braun – composta, em parte, por ocupações irregulares – e no bairro –regularizado – Vila Rica. A entrevista foi composta por questões dissertativas e as análisesforam feitas por meio da metodologia de Análise de Conteúdo. Os resultados indicam quepor serem as mais afetadas pela falta de saneamento as mulheres contribuemsobremaneira para a implementação, gerenciamento e manutenção de serviços desaneamento em áreas periféricas.
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INTRODUÇÃO

Segundo o Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB), o saneamentobásico integra um conjunto de serviços que objetivam eliminar condiçõesambientais que promovam riscos à saúde ou o aparecimento de doenças. Estesserviços abrangem quatro componentes: abastecimento de água potável,esgotamento sanitário, coleta e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejodas águas pluviais urbanas (BRASIL, 2019).O acesso aos serviços supracitados é um direito humano universal (ONU,2020). Contudo, em comunidades periféricas urbanas – e rurais – de países emdesenvolvimento, grande parcela da população não tem acesso a estes serviços.Num contexto de residências em locais insalubres e desassistidos de serviçosbásicos, os grupos sociais inseridos neste cenário são, em grande medida,ignorados pelo Poder Público (GOMES, 2009).Ao avaliar as causas que fomentam a falta de saneamento básico no Brasil,vínculos econômicos não se caracterizam como a única justificativa para a questão,uma vez que problemas estruturais associados aos diversos tipos de desigualdades– sejam elas raciais, de gênero e sociais, por exemplo – vêm à tona. Assim, segundoSantos (2013), as desigualdades e suas variadas intersecções são responsáveis pordesencadear uma série de privações sociais.D’ávila Neto e Jardim (2000) acrescentam que as mulheres são maisvulneráveis aos riscos ambientais do que os homens devido (1) às diferençasbiológicas e (2) às questões de gênero, ou seja, ao papel que lhe é determinadopelo contexto social, econômico, político e cultural. Convém destacar, nessecontexto, que dentre os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), oObjetivo 6, que dispõe sobre Saneamento e Água Potável, reconhece a urgênciade “disponibilizar atenção fundamental para as necessidades de mulheres emeninas e daqueles que vivem em situação de vulnerabilidade” (UNITED NATIONS,2015, p. 18)Diante desse cenário, o objetivo principal da presente pesquisa é analisar osprincipais problemas enfrentados por mulheres periféricas da cidade deChapecó/SC acerca dos serviços de saneamento básico. A principal justificativapara sua realização está na importância que o saneamento básico tem sobre adignidade e a saúde da população, de modo a incentivar e viabilizar políticas,projetos e soluções que promovam a melhoria da qualidade de vida de mulheresem situação de vulnerabilidade socioeconômica.

O SANEAMENTO BÁSICO EM COMUNIDADES PERIFÉRICAS
Os problemas relacionados a saneamento básico vão muito além daconjuntura renda versus poder aquisitivo, pois englobam uma série de outrasdificuldades nas quais os indivíduos estão inseridos em suas comunidades. Em seulivro ‘Muito Além da Economia Verde’, Abramovay (2012, p. 50) afirma que:

A segunda razão pela qual a luta contra a pobreza não se reduz àobtenção de renda se refere às situações em que, apesar deconseguirem mais renda, os indivíduos enfrentam dificuldade críticano acesso ao saneamento básico, à educação, à saúde, ou vivem emlocais de violência generalizada em que são sistematicamentediscriminados no acesso aos serviços públicos mais elementares.



Predominantemente habitado por famílias negras e pardas, as comunidadesperiféricas têm em seu histórico acesso precário à infraestrutura e serviços desaneamento básico. Quando é o caso de habitações irregulares (de acordo com asleis vigentes), o processo de fornecimento adequado de saneamento básico torna-se ainda mais complexo, uma vez que essas localidades não são incluídas nosplanos de infraestrutura urbana dos municípios (SANTOS, 2013).Fonseca (2008) e Gomes (2009) destacam que as soluções de saneamentoem comunidades periféricas ultrapassam os limites impostos à engenhariasanitária, pois as ações propostas para essas localidades são reféns da conjunturapolítica, econômica e social do país. As tradicionais tecnologias de saneamento –que ofertam soluções padronizadas e de alto custo – utilizadas pela engenharia econsentidas pelo Poder Público usualmente não são adequadas para aplicação emcomunidades periféricas, permitindo, portanto, que essas populações sejamdeliberadamente excluídas da sociedade.Gomes (2009) defende que a implementação de pequenas estruturas paratratamento e abastecimento de água e esgoto em comunidades vulneráveis sãoessenciais para desmarginalizar esta população e melhorar sua qualidade de vida.Ao ter pleno acesso aos serviços de saneamento básico, as populações periféricase em situações de desigualdade social poderiam despender mais tempo ematividades de lazer, estudo e em suas atividades remuneradas.Quando se coloca a questão no âmbito das desigualdades de gênero ficamevidentes as dificuldades ainda maiores enfrentadas pelas mulheres periféricas.Além de sofrerem com a falta de direitos básicos à saúde, moradia, alimentação,educação e segurança, a desigualdade de gênero tem impacto também nasnecessidades especiais relacionadas, principalmente, ao direito à água e aoesgotamento sanitário. Nestas necessidades, inclui-se desde questões básicasrelativas a cuidados com higiene menstrual, por exemplo, até os estereótiposentre os gêneros, principalmente no tocante a atividades domésticas e noscuidados com os filhos e a família (LOMBARDI, 2009; BRK AMBIENTAL, 2018).Chifamba (2014) pontua que, justamente por serem as mais afetadas pelafalta de saneamento e por serem as primeiras a perceberem seus impactos, asmulheres possuem papel principal na implementação e gerenciamento de serviçosde saneamento básico. Ao administrarem a água utilizada pela família, aodestinarem corretamente os resíduos sólidos gerados e serem responsáveis pelahigiene das crianças, instruindo-as quanto aos locais onde há despejo de esgotosem tratamento, são as mulheres que promovem a diminuição da vulnerabilidadesocioambiental não só de suas famílias, mas da comunidade como um todo (SILVA,2017).

METODOLOGIA

Procedimentos e instrumentos técnicos de coleta de dados
A proposta metodológica do presente trabalho teve como base a pesquisaaplicada com abordagem qualitativa caracterizada como pesquisa do tipoexploratória e descritiva (LUDKE; ANDRÉ, 1986; MINAYO, 2011; GIL, 2002, p. 41).A busca por respostas aos objetivos da pesquisa foi conduzida por meio do estudode (multi)caso (Yin, 2005). Neste momento metodológico, a coleta de dados se



deu por meio da realização de entrevistas semiestruturadas com mulheresperiféricas da cidade de Chapecó/SC.

Delimitação e características gerais das áreas de estudos e da seleção da amostra
A delimitação das áreas de estudo da presente pesquisa ocorreu em conjuntocom a Diretoria de Regularização Fundiária e Habitação do município deChapecó/SC. Para seleção das áreas foram consideradas características no âmbitodos eixos do saneamento básico, bem como da regularidade do local. Foramselecionadas duas áreas: a Comunidade Lajeado São José – composta em partepor ocupações irregulares – no bairro Engenho Braun, e o bairro – regularizado –Vila Rica, ambas localizadas no perímetro urbano do município.Por meio de uma visita in loco à comunidade Lajeado São José e de acordocom informações fornecidas pela liderança feminina da área de estudo, sabe-seque atualmente residem 48 famílias no local. Convém destacar que a área emquestão está localizada próximo da principal fonte de captação de água paraabastecimento do município, o Lajeado São José, e que algumas residências estãoem Área de Preservação Permanente (APP). Já no bairro Vila Rica residem cercade 400 famílias, informação essa obtida também por meio de uma visita in loco ede acordo com informações da liderança feminina local. O bairro é composto,predominantemente, por famílias que residiam em áreas irregulares do municípiode Chapecó e foram transferidas pormeio de processos de regularização fundiária.Ambas as localidades possuem um grupo – organizado – de mulheres, asquais se reúnem periodicamente para atividades como palestras, cursos e,principalmente, para convivência e estabelecimento de pautas de reivindicaçãopara melhoria das condições da comunidade e do bairro. Deste modo, a realizaçãodas entrevistas se deu no âmbito desses grupos. Todas as mulheres integrantesforam convidadas a participar. Na comunidade Lajeado São José a coleta de dadosresultou em 24 participações, o que corresponde a 50% das residências do local.No bairro Vila Rica, por sua vez, foram entrevistadas 18 mulheres, o quecorresponde a 45% das integrantes do grupo – e a 4,5% das residências do bairro.

Procedimentos de análise de dados
Para facilitar o processo de análise das questões, as entrevistas foramgravadas em áudio e transcritas na sequência, sendo analisadas usando ametodologia de Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977).O Quadro 1 apresenta um modelo do percurso de análise das respostas–preparação/unitarização – e, posteriormente, de construção dos novossignificados – categorização – em busca de responder os objetivos da pesquisa –descrição/análise/interpretação.

Quadro 1 - Modelo para o processo de unitarização e categorização
Unidades de análise Categorias de análise

Excertos das respostas com destaque paraos termos/expressões maisrepresentativos/as
Construção/Definição da categoriaemergente

Fonte: Adaptado de Bordin (2018)



As respostas das questões dissertativas foram identificadas pelas letras LSJde Lajeado São José e por VR de Vila Rica. Na sequência de cada sigla empregou-se um número que varia de 1 a 24, para a comunidade Lajeado São José, e de 1 a18 para o bairro Vila Rica.

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES)
A entrevista iniciou com uma pergunta dissertativa (aberta) sobre osproblemas enfrentados em relação à disponibilidade de água. As respostas foramorganizadas e classificadas em categorias emergentes de análise (de acordo como Quadro 1). Nas figuras 1 e 2 é possível visualizar a síntese das categorias paracada localidade.

Figura 1 - Síntese das categorias do eixo abastecimento de água da comunidadeLajeado São José

Fonte: autores

Figura 2 - Síntese das categorias do eixo abastecimento de água do bairro Vila Rica

Fonte: autores



Tanto na comunidade Lajeado São José quanto no bairro Vila Rica o primeirogrupo de unidades de análise resultou em uma categoria denominada Odesrespeito ao essencial: falta – sistemática – de água. Percebe-se, por meio dasrespostas da maioria das entrevistadas, que a falta de água é recorrente.
[...] Já fiquei até uma semana sem água (LSJ12).
Às vezes falta água. No verão falta bastante. Nós tivemos umtempo que ficamos 8 dias sem água (VR4).

A indisponibilidade de água relatada, principalmente na comunidade LajeadoSão José, impossibilita a realização de tarefas básicas, como higiene pessoal.Também, indica as dificuldades enfrentadas com os filhos, que deixam, porexemplo, de ir à escola.
[...] Eu fico bastante irritada, porque eu gostaria de tomarbanho, mas não dá (LSJ13).
[...] até falei hoje no colégio com a professora que as criançasnão vão amanhã, que hoje não tinha [água] nem pra fazercomida [...]. Veio todos sujos da creche, aí fica difícil a gentecom criança [...]. Quando não tem água na casa da minhavizinha eu vou lá na [menciona empresa que dispõe de poçoartesiano] com o carrinho de mão pra pegar água. Eu vou comos 3 agarrados atrás. Vai lá, enche e traz (LSJ23).

As respostas acima reiteram a afirmação de Lombardi (2009), de quemulheres são as mais afetadas pela precariedade dos serviços de saneamento poissão, majoritariamente, as principais responsáveis por trabalhos domésticos decuidados com a casa, filhos e família. Além disso, como já citado anteriormente,evidencia-se ainda mais o peso das desigualdades de gênero relacionadas à faltade água, pois essas desigualdades têm impacto também nas necessidadesespeciais das mulheres, incluindo questões básicas de cuidados com higienemenstrual (BRK Ambiental, 2018).A segunda categoria – emergente em ambas as localidades – foi denominadacomo A impossibilidade de consumo: presença de sujidades e excesso de cloro.Nessa categoria encontram-se respostas que evidenciam o problema depotabilidade da água fornecida, uma vez que diversas entrevistadas relatam aimpossibilidade de utilizá-la para beber, preparar alimentos e lavar roupas.
Tá vindo bastante suja, um barro. A caixa, cada vez que vem[água], tem que limpar. Fica dois palmos de barro dentro dacaixa (LSJ18).
[...] A água é puro barro. Principalmente quando estoura oscanos, daí eles vão arrumar, e quando vem água, meu Deus docéu, nem roupa não dá pra lavar (VR7).

Por fim, o último grupo de unidades de análise resultou na categoria Casos deadoecimento: contaminação durante o processo de abastecimento, sendoexclusiva da comunidade Lajeado São José. Percebe-se que, apesar de osproblemas relacionados à disponibilidade e potabilidade de água serem comunsem ambos os bairros, no Lajeado São José a gravidade e proporção são maiores,pois foram relatados casos de adoecimento devido ao consumo da água fornecida.



Nesta categoria evidencia-se, novamente, a desigualdade social a que estegrupo está submetido, uma vez que, além de não ter acesso adequado aoabastecimento de água, o consumo da água disponibilizada pela companhia desaneamento resulta em problemas de saúde. Assim, as mulheres são levadas abuscar por fontes alternativas de água para consumo.
Eu tenho enfrentado muita dor de barriga nas crianças. [...]. Foifeito exame e constatado que era da água. [...]. Essa semana o[cita o nome do filho] ficou 2 dias sem ir na creche por causada dor de barriga (LSJ5).
Nós não consumimos aquela água lá, porque já aconteceu detodomundo ficar doente. Disenteria, vômito. [...] Fui nomédicoe ele testou que foi [da água], disse que era pra nós ferver aágua (LSJ18).

A exemplo do que foi feito para o eixo abastecimento de água, neste pontoda entrevista foi realizada uma pergunta dissertativa estimulado que asentrevistadas falassem livremente sobre os problemas por elas enfrentados emrelação ao esgotamento sanitário. O mesmo movimento de categorização foirealizado, resultando nas categorias apresentadas nas Figuras 3 e 4.
Figura 3 - Síntese das categorias do eixo esgotamento sanitário da comunidade LajeadoSão José

Fonte: autores



Figura 4 - Síntese das categorias do eixo esgotamento sanitário do bairro Vila Rica

Fonte: autores

O primeiro grupo de unidades de análise resultou em uma categoriadenominada A precariedade do(s) sistema(s) de esgotamento sanitário. Nacomunidade Lajeado São José as respostas das entrevistadas indicam que mesmoo sistema de esgotamento tendo melhorado em alguns aspectos, deixando de terconexão direta com o rio, por exemplo, a forma de disposição implantada ainda é,em grande medida, inadequada. Em ambos os bairros a disposição do esgoto emdiversas residências é realizada em fossas rudimentares, feitas de pedra, aschamadas ‘fossas negras’. Esse tipo de disposição ocasiona uma grandeproblemática, já que não promove o tratamento do esgoto, podendo inclusivecausar a contaminação do solo e dos recursos hídricos subterrâneos.
A prefeitura veio e fez fossa, agora. Não tinha, mas aí elesfizeram. Antes ia tudo no rio (LSJ1).
Não tem esgoto, é só fossa [de pedra]. Mas é tudo direitinho(LSJ9).

Também, as falas revelam o desconhecimento de algumas mulheres arespeito da forma correta de tratamento e disposição do esgoto sanitário, já queestas acreditam que fossas rudimentares são opções adequadas. Como relatadopelas entrevistadas, essas fossas são caracterizadas por encherem ao longo dotempo, sendo necessário, portanto, realizar a sua limpeza ou construir uma fossanova.
O esgoto é o nosso problema. É fossa com pedra, só que enche.[...] (VR3).
Eu acho que a gente nunca teve problema, porque a gentesempre previne. Quando tá cheia a fossa a gente faz outra. [...](VR4).

Destaca-se que a utilização de fossas rudimentares para destinação do esgotosanitário é decorrente da falta de infraestrutura urbana nestes locais, uma vez queem muitas residências não há rede pública de coleta. Assim, os moradoresprecisam utilizar alternativas de destinação que sejam convenientes com a sua



realidade socioeconômica. Contudo, identifica-se que até mesmo nas casas dasmulheres que possuem a coleta da companhia de saneamento o sistema éineficiente, uma vez que problemas de entupimento e danos nas tubulações sãorecorrentes, como exemplificado abaixo.
O esgoto vive estourando na frente de casa [...] (LSJ23).
[...] Já chegou a trancar ali em casa [o cano] e chegou a voltartudo. Não tinha como passar pra baixo. O esgoto subiu e alagoua casa [...] (VR2).

Percebe-se, portanto, os constantes riscos de saúde a que estas mulheres esuas famílias estão expostas, uma vez que o contato com o esgoto não tratadopode causar inúmeras doenças.
A segunda categoria emergente foi denominada O desconforto: mau cheiro.As falas apresentadas na sequência indicam que o mau cheiro é um problema paraa realização de atividades como a alimentação, prejudicando principalmenteaquelas mulheres que passam mais tempo em casa, como aposentadas e donasde casa.

De vez em quando enche e explode o esgoto lá na frente decasa. [...] Faz mal até pras crianças, bem sinceramente, porqueo cheiro é muito forte e daí bate logo o sol em cima. Pronto,daí não fica ninguém mais lá (LSJ23).
Tem vezes que entope, que daí no dia não sei o que que tem,vem cheiro, sabe, quando ta muito calor (VR17).

Por fim, a última categoria emergente é específica da comunidade LajeadoSão José, foi denominada como A proliferação de vetores causadores de doenças.Destaca-se que, assim como o mau cheiro apontado anteriormente, os problemasdesta categoria são resultantes da precariedade do sistema de esgotamento. Nasequência, são indicadas as falas mais representativas.
Ali tem gente que tá lavando a roupa e deixando escorrer fora,e isso dá um cheiro. Fica umbarro e daí juntamosquito (LSJ18).
[...] E os bichos, barata, aranha, tem vezes que aparece atérato. Esses dias tinha no ralo do banheiro, só que daí ele nãosobe porque tem o ralo (LSJ21).

Essa categoria demonstra, novamente, os riscos de saúde a que as mulherese suas famílias estão expostas. Convém destacar que assim como ocorreu no eixo‘abastecimento de água’, asmulheres de ambas as localidades possuemproblemasrelacionados à destinação de esgoto. Contudo, as residentes na comunidadeLajeado São José são expostas a condições mais graves e complexas.Em relação ao eixo ‘resíduos sólidos urbanos’ a pergunta dissertativa fezemergir as categorias apresentadas nas Figuras 5 e 6.



Figura 5 - Síntese das categorias do eixo resíduos sólidos da comunidade Lajeado SãoJosé

Fonte: autores

Figura 6 - Síntese das categorias do eixo resíduos sólidos do bairro Vila Rica

Fonte: autores

A primeira categoria emergente de ambas as comunidades foi nomeada comoA (ir)responsabilidade dos órgãos públicos: ausência de lixeiras e ausência e/ouproblemas de coleta. Apesar de se encontrarem na mesma categoria, comproblemas que resultam da ineficiência dos órgãos públicos, as dificuldadesenfrentadas em cada localidade são diferentes.
Na comunidade Lajeado São José, principalmente na área irregular, não hásistema de coleta de resíduos, portanto as moradoras fazem a destinação emcomunidades vizinhas. As falas apresentadas na sequência ilustram essa realidade.

O único problema é que tem que levar. Eu tenho nenêpequeno, aí tem que levar o lixo e o nenê junto e é longe (LSJ3).



O lixo a gente tem que levar bem longe. O problema é que ocaminhão não passa perto, demora uns 15 minutos até a gentelevar o lixo (LSJ4).
Já o bairro Vila Rica é compreendido pelo sistema de coleta de resíduossólidosmunicipal, namodalidade de coleta porta a porta. Neste bairro, identificou-se que os problemas são relacionados à inexistência de contêineres e/ou lixeirasem número suficiente e a falhas na coleta por parte da empresa responsável.

Já pediram pra eles [para a prefeitura] trazer uns contêineres,e eles não trazem. Eles jogam tudo na rua, o pessoal leva tudolá e deixa lá. Os cachorros vão lá e reviram o lixo, é coisa terrível(VR1).
Os caras do orgânico não recolhem o lixo. Às vezes eles passamuma, duas, na terceira vez que eles passam, às vezes da outrasemana, daí eles pegam o lixo, senão, não. Daí tá sempreamontoado e tem que ficar cuidando por causa dos cachorros.[...] Às vezes tá lá cheio de lixo porque eles não levam (VR11).

O que fica evidente é que as ruas não possuem lixeiras em número suficiente,o que faz com que os resíduos sejam depositados diretamente no pavimento.Além disso, diversas mulheres relataram que quando ocorre a coleta, nem todosos resíduos são recolhidos. Disso tudo resulta o acúmulo nas ruas e a dispersãopor animais, principalmente cachorros.A segunda categoria emergente foi A falta de cuidado/conhecimento:disposição irregular e queima a céu aberto. Nesta categoria, percebe-se que nacomunidade Lajeado São José a ausência de coleta faz com que os moradoresdescartem seus resíduos irregularmente, seja pormeio da queima ou da disposiçãoem locais inadequados. Também percebe-se que algumas mulheres conhecem osproblemas causados pelos resíduos quando ocorrem eventos pluviométricos e osefeitos negativos da queima para a saúde humana e meio ambiente.
Plástico, papel, essas coisas, eu queimo tudo. A fumaça dequando queima atrapalha. Tem bastante vizinho que queimapra não levar lá pra cima quando é muita coisa (LSJ1).
[...] Tem muita gente que joga lixo por aí, por conta dessadificuldade de ser longe (LSJ5).
Eu já cheguei a queimar tipo papel higiênico. É longe pra levare tem muitos descartes meio irregular, né? Mas daí se tivesseum lixeiro mais perto acho que não iria nem acontecer (LSJ7).
[...] Fica tudo na rua [o lixo]. E nós temos tipo uma sanga ali,que foi tampada, mas tem uma parte que ela alaga. Daí alagatudo e o lixo sobe (LSJ13).
Os vizinhos ali do lado que eu moro eles queimam ou fica ali nopátio. [...] Eu não queimo. Mais por causa do cheiro também,poluição, e eu não gosto, né? [...] (LSJ19).

Já no bairro Vila Rica identifica-se que os problemas de disposição irregulardos resíduos são relacionados principalmente à falta de locais adequados paraarmazenamento temporário (o que tem relação com a categoria anterior).Também percebe-se que, para afastar os resíduos de suas casas, uma vez que a



coleta seletiva é falha, as pessoas fazem a disposição em locais como terrenosbaldios.
Ter tem [problema], mas é as pessoas que acumulam às vezesali na entrada do bairro, que tem o terreno baldio, que jogam.[...] (VR14).
Ali tem muito lixo na minha rua. Que põe assim mal arrumado,daí misturado, daí eles não arrumam. [...] (VR16).

A categoria seguinte em ambas as localidades foi nomeada como Aproliferação de vetores causadores de doenças. Entende-se que essa categoria seconecta às anteriores, uma vez que a disposição inadequada de resíduos atraivetores como ratos, baratas e mosquitos, sendo estes potenciais causadores dedoenças.
Tem problema com rato e barata, porque do lado da minhacasa tem um barracão de reciclagem (LSJ12).
Já teve [rato e barata]. Meu deus, a gente passa ali perto [dalixeira] e vinha, que nojo! [...] Já infestou a casa de barata [...](VR1).

Além da destinação inadequada de resíduos, as entrevistadas da comunidadeLajeado São José relataram que a associação de reciclagem localizada próximo desuas casas é um grande atrativo para os vetores mencionados. Apesar dasperturbações relatadas, este local de reciclagem se tornou uma referência para acomunidade destinar seus resíduos. Grande parte das mulheres encaminham seusresíduos para separadores, muito por conta da proximidade com o local e com aspessoas que lá trabalham. A partir dessa análise, surgiu a quarta e última categoria,exclusiva do Lajeado São José: A importância e o potencial da proximidade comuma organização de separadores.
Como eu trabalho na reciclagem, o que eu gero de recicláveleu levo pro barracão (LSJ12).
A gente separa, e daí o reciclável a gente leva ali na reciclagem.Tem bastante gente que trabalha ali, que são nossos vizinhos(LSJ21).

Percebe-se que as mulheres entendem a importância de locais de reciclagem,contudo, estas relatam os problemas relacionados à atração de vetores. Assim,entende-se que se houvesse o desenvolvimento de ações para melhorar ascondições de limpeza do local, além de ofertar oficinas de como promover acorreta separação dos resíduos, seria possível se aproximar ainda mais dacomunidade e alavancar o processo de reciclagem.
O reciclável, pra cima da minha casa tem um negócio dereciclagem, daí a gente leva lá ou eles vem buscar. [...] Elesdeixam muito a limpeza a desejar, porque garoa, acumulaágua. Acho que tinha que ter mais cuidado. A gente não écontra, porque é o trabalho deles, né, só que tinha que ter maisorganização (LSJ17).
O meu marido trabalha no caminhão do lixo [...]. Eu separoporque ele já ensinou como é pra reciclar, mas nem todosreciclam o lixo (LSJ23).



Por fim, o eixo drenagem urbana resultou nas categorias de análiseapresentadas nas Figuras 7 e 8.

Figura 7 - Síntese das categorias do eixo drenagem urbana da comunidade Lajeado SãoJosé

Fonte: autores

Figura 8 - Síntese das categorias do eixo drenagem urbana do bairro Vila Rica

Fonte: autores

A primeira categoria emergente em ambos os bairros foi nomeada como Aalteração nas condições de ir e vir: impossibilidade de trabalhar e estudar. Essacategoria evidencia que, além de terem seus direitos de saneamento básiconegados, as mulheres são impossibilitadas de sair de casa para trabalhar e exercerdiversas funções. Ademais, enfrentam problemas em relação aos filhos, quetambém são impedidos de ir à escola.



A minha casa já alagou, porque é perto do rio. Quando alaga arua a gente não consegue sair de casa e vem lixo junto [...].Sempre que chove mais já não dá pra ir pra escola. Alaga e nãodá pra gente sair (LSJ1).
Quando alaga tem problema pra sair de casa [...]. (VR1)

Além disso, na comunidade Lajeado São José, problemas mais graves foramidentificados, os quais colocam em risco a saúde e integridade física das mulheres,como indicado nas falas descritas na sequência.
Quando alaga tem que faltar o serviço. [...] A última chuva quedeu ficamos em 3 moradores, os outros tiveram que sair. Umamulher que tava em trabalho de parto a gente teve que levarpelo alagamento. É perigoso até alguém morrer (LSJ5).

Também, mulheres que se arriscam a levar seus filhos à escola mesmo comas ruas alagadas ou que necessitam ter contato com a água por variadas situaçõesestão sujeitas a contrair doenças.
Na nossa casa alaga até o porão e a escada. Na estrada alagatudo e como é forte a correnteza é difícil. O meu cachorro umdia ficou preso embaixo do porão e eu tive que entrar dentroda água pra pegar ele (LSJ2).
[...] Mas tem vizinha ali que pega aquele colchão inflável, botaos filhos em cima e sai (LSJ23).

A segunda categoria emergente foi denominada A precariedade dainfraestrutura das ruas e os problemas resultantes. Além dos problemas discutidosna categoria anterior, relacionados à impossibilidade de ir e vir, percebe-se queocorre também a perda de bens materiais, a necessidade de realizar tarefas delimpeza decorrentes do alagamento e adversidades relacionadas ao sistema deesgotamento sanitário – neste caso, o alagamento de fossas e o consequentevazamento de esgoto –. Este último corrobora os problemas de doenças jádescritos anteriormente, uma vez que ocasiona a contaminação da água dealagamento, proveniente de eventos pluviométricas.
[...] O meu guarda-roupa e do bebê, esses tempos, foi águaabaixo, molhou tudo. [...] O problema é limpar tudo (LSJ4).
Alaga a casa. [...] E a nossa casa é bem perto, bem encostadano rio, daí quando estoura tudo, estoura fossa, fica tudoacumulado ali [...] (LSJ23).
[...] O barro e água quero que tu veja. Alaga a rua (VR3).

Por fim, a última categoria refere-se exclusivamente à comunidade LajeadoSão José e foi nomeada como Os problemas de drenagem como potencializadoresde casos de adoecimento. Há diversos relatos de pessoas (crianças e adultos) quecontraíram doenças por ter contato com a água de alagamento.
A minha menina uma vez que alagou aqui, não sei se foi porcausa do rio, desde que a gente foi sair de casa por que alagouela pegou um negócio na pele e até hoje a gente tá sofrendo.Até hoje ela tá com problema e tá fazendo tratamento (LSJ1).



Quando chove muito vem lixo junto e fica aqui. Teve criançaque teve doença por alagamento, umas 3, 4 que eu já vi queteve problema de passar na água. Por causa do alagamentovem a doença, vem os mosquitos (LSJ5).
Eu já fiquei doente, me deu alergia, fiquei com o corpo cheiode pipoquinha. Não sei o que deu, mas eu digo pro meumaridoque foi por causa da urina do rato, eu fiquei toda vermelha ecomeçou a me soltar umas bolinhas, sabe? [...] Aquele dia quecomeçou a alagar era de manhã, quando eu levantei a minhamáquina tava lá embaixo que eu vi que tava alagado, eu descicorrendo, peguei a máquina e subi, daí que me deu alergia. [...]E foi da água, porque foi eu entrar do nada começou a me darcoceira, pensei que tinha formiga no meu corpo. Daí, logo eufiquei doente, daí meu marido me levou no hospital, daí vimosque era por causa da água mesmo (LSJ23).

As doenças relatadas resultam, principalmente, da disposição inadequada deresíduos sólidos e consequente atração de vetores e da precariedade do sistemade esgotamento sanitário. Em síntese, há, via de regra, uma inter-relação entre osproblemas dos 4 eixos do saneamento. As situações apresentadas validam aafirmação de HORA et al. (2015), de que quanto mais distantes dos centrosurbanos, maiores e mais complexas são as dificuldades que mulheres periféricasenfrentam em relação aos serviços de saneamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou entender os principais problemas enfrentadospelas mulheres acerca dos serviços de saneamento básico em duas áreasperiféricas com diferenças estruturais significativas da cidade de Chapecó/SC. Acomunidade Lajeado São José é composta em boa medida por ocupaçõesirregulares em APP. O bairro Vila Rica, por sua vez, se originou a partir,principalmente, da realocação de famílias por meio de processos de regularizaçãofundiária e, por conta de um planejamento prévio, se apresenta melhororganizado.Por meio dos dados da situação diagnóstica sobre os serviços de saneamento,é possível concluir que apesar de ambas as localidades possuírem problemasrelacionados ao saneamento básico, a gravidade e complexidade destes é maiorna comunidade Lajeado São José. Convém registrar, entretanto, que mesmo queas condições de saneamento sejam mais adequadas, ainda são verificadosinúmeros problemas que afetam a saúde e a qualidade de vida das mulheresresidentes no Vila Rica.Em síntese, o que fica evidente com a realização da presente pesquisa é queperiferia não pode ser usada como um termo genérico que abarca todas asrealidades igualmente. É necessário considerar que há periferias dentro deperiferias e, portanto, as políticas públicas devem levar em conta asespecificidades locais. É possível afirmar que as mulheres periféricas são asprimeiras a perceber e sentir os impactos da precariedade dos serviços desaneamento. Nesse sentido, a escuta qualificada do que essas mulheres têm areclamar e sugerir pode contribuir, sobremaneira, para a tomada de decisão degestores públicos – ambientais –.



Diagnostic study on the problems faced bywomen on the pheriphery of basicsanitation services
ABSTRACT

Although basic sanitation constitutes a universal human right, in peripheral communities alarge portion of the population has precarious access to services. In this context, the presentstudy aimed to evaluate the main problems faced by peripheral women in the city ofChapecó/SC regarding basic sanitation services. The methodology used a qualitativeapproach and was developed by conducting interviews with women living in the LajeadoSão José Community, in the Engenho Braun neighborhood – made up, in part, of irregularoccupations – and in the regularized neighborhood Vila Rica. The interview consisted ofessay questions and the analyzes were carried out using the Content Analysis methodology.The results indicate that because they are most affected by the lack of sanitation, womencontribute greatly to the implementation, management and maintenance of sanitationservices in peripheral areas.
KEYWORDS: peripheral communities; peripheral women; Science, Technology and Society(STS).
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